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			INTRODUÇÃO

			Vivemos hoje, duas décadas adentradas neste século XXI, naquela a que chamamos de Era da Informação, também designada por Era Digital ou Era Tecnológica, uma consequência da 3ª Revolução Industrial que teve início na segunda metade do século XX.

			A 1ª Revolução Industrial aconteceu num período que se estendeu entre os séculos XVIII e XIX, no seguimento das descobertas e avanços no conhecimento humano que deram origem àquelas que actualmente apelidamos de Ciências Modernas – a Física, a Química, a Biologia, a Astrofísica, etc. Em 1777, o britânico James Watt aperfeiçoou o motor a vapor, abrindo caminho para a substituição cada vez mais generalizada do trabalho manual, braçal, artesanal, pelo trabalho executado por máquinas movidas por motores a vapor. Nascia assim a INDÚSTRIA na Inglaterra, que viria a catapultar esta nação para o estatuto de super-potência mundial, que viveu nesses tempos o apogeu do Império Britânico, a Pax Britannica, da qual a carismática Rainha Vitória se tornou um símbolo.

			A 2ª Revolução Industrial terá principiado nos finais do século XIX, com o aprimoramento e disseminação do modelo de produção industrial por todo o mundo ocidental, alterando substancialmente a forma como as pessoas viviam, e que teve repercussões que se fizeram sentir em todas as áreas, desde a política à demografia, da economia à organização social e da ciência à cultura, moldando irreversivelmente todas as sociedades humanas do planeta Terra. O petróleo substituiu o carvão ( que terá sido o combustível da 1ª Revolução Industrial ) permitindo o começo da era do automóvel, da aviação, do plástico, do fertilizante químico e outras tantas inovações que hoje são omnipresentes. A produção em massa deu origem às sociedades massificadas – as pessoas abandonaram a vida agrícola dos meios rurais e passaram a viver maioritariamente nas grandes cidades, dando origem aos movimentos de massas catalisadores das mudanças sociais, económicas e politicas que produziram o Capitalismo Industrial, o Consumismo, a Revolução Comunista, o Fascismo e duas guerras mundiais combatidas com armas cada vez mais poderosas e destrutivas que reflectiam o impacto do progresso industrial na capacidade bélica dos países que nelas participaram, um impacto que culminou com a concepção e utilização da Bomba Atómica, que tristemente se tornou um ícone do estado da arte da capacidade tecnológica da época.

			Estávamos então no meio caminho do século XX, e o advento da Física Nuclear e da Física Quântica, que permitiu a criação da bomba atómica, permitiu também, através de um melhor domínio do manuseamento de partículas sub-atómicas como os fotões e os electrões, o aparecimento de novas ciências e tecnologias tais como a Electrónica, a Computação Automática e a Robótica, que tiveram um desenvolvimento vertiginosamente exponencial e que perdura até aos nossos dias sem demonstrar qualquer tendência de abrandamento, antes pelo contrário. Tinha começado, nesses anos de 1950´as, a 3ª Revolução Industrial, na qual ainda nos encontramos, que se pode caracterizar pela computação electrónica de informação, simplificando – o computador – e cuja utilização generalizada transformou completamente, e em pouco mais de 50 anos, todo o modus operandi da espécie humana à face da Terra. A automatização dos sectores produtivos (agricultura, industria e serviços) e a digitalização dos meios de comunicação (internet, redes sociais, smartphones, etc) penetraram em todas as esferas das nossas vidas, conferindo novos contornos ao modo como trabalhamos, nos divertimos, compramos e vendemos, nos relacionamos, amamos, reproduzimos e (até mesmo!) nos matamos. Esta capacidade de transmitir informação à velocidade da luz é o que está por detrás de toda esta evolução e da ubiquidade destas tecnologias no nosso quotidiano, e é por esse motivo que designamos esta 3ª revolução industrial como sendo a Era da Informação, Era Digital ou ainda Era Tecnológica.

			Muitos afirmam já estarmos num período de transição para a 4ª Revolução Industrial, que implica uma ainda maior generalização e transversalidade da aplicação de tecnologias digitais a todas as vertentes da vida da nossa espécie , aliada a uma também cada vez maior autonomia e independência destas tecnologias em relação à intervenção humana. Conceitos como Inteligência Artificial (I.A.), Internet das Coisas (I.O.T.) e Machine Learning permitem dotar de “vida própria” os sistemas digitais que já controlam a vasta maioria das nossas estruturas produtivas, dos nossos transportes, comunicações, finanças, saúde, segurança, educação, etc, removendo por completo o ser humano da equação, permitindo que estes sistemas digitais se auto-programem, auto-monitorizem, auto-repliquem e auto-reparem, dotados da capacidade de aprenderem por si mesmos e tomarem as suas próprias decisões. Entusiastas e estudiosos da Inteligência Artificial prevêem que dentro dos próximos 50 anos irá ocorrer um evento que designam por “Singularidade Tecnológica”, que significa o momento em que os sistemas de Inteligência Artificial superam em capacidade, profundidade e alcance a inteligência dos seres humanos. O que acontecerá depois, ninguém sabe e todos parecem estar de acordo que é impossível prever isso. As únicas certezas que se têm em relação à “Singularidade Tecnológica” é que é algo que parece ser inevitável e, quando ocorrer, deixaremos de ser a entidade mais inteligente e poderosa neste planeta, com todas as implicações que isso irá acarretar.

			Todo este avanço tecnológico em tão curto espaço de tempo está também a suscitar o debate em torno das questões éticas que ele próprio levanta. Será toda esta tecnologia benéfica, ou prejudicial? Nos dias de hoje é prática corrente dizer-se que a tecnologia é, em si mesma, ética e moralmente neutra, isto é, não é boa nem má per se, sendo que a intenção e a finalidade com que o ser humano a utiliza é que poderá ser classificada dessa forma. Mas será que é mesmo assim?

			Sem querer entrar em discussões filosóficas acerca da definição dos conceitos do Bem e do Mal, que actualmente estão tão relativizados que a meu ver se torna impossível destrinçar um do outro, vamos assumir que neste caso concreto da tecnologia, o Bem será aquilo que proporciona um bem-estar duradouro, e não apenas imediato, à Humanidade no seu conjunto, e o Mal será, naturalmente, o inverso disso, ou tudo aquilo que poderá pôr isso em causa.

			À luz desta definição de Bem e Mal aplicada à Tecnologia, vamos então analisar a Tecnologia da Fissão Nuclear. É do conhecimento geral que esta tecnologia tanto permite produzir bombas com efeitos devastadores, como energia eléctrica para iluminarmos as nossas casas. Ainda que seja a um nível muito superficial, é fácil identificar aqui uma intenção humana “boa” e outra “má” de utilização desta tecnologia, que a principio será neutra, nem boa nem má, per se. Mas, e uma vez mais, será mesmo assim?

			Casos como Chernobyl e Fukushima dizem-nos claramente que não. Dizem-nos claramente que mesmo utilizando a tecnologia de fissão nuclear (algo que é suposto ser ética e moralmente neutro, nem bom nem mau) com uma boa intenção – gerar energia eléctrica para iluminarmos as nossas casas – continua, mesmo assim, a existir algo de muito perigoso e inerentemente “mau” nessa tecnologia. E por causa de concordarem com este raciocínio, governos de muitos países baniram a sua utilização dos seus territórios, por a considerarem “má” em si mesma, independentemente das intenções para o seu uso.

			Outro exemplo que vai contra a corrente do “a tecnologia nem é boa nem má, mas sim as intenções da sua utilização”, é o das tecnologias relacionadas com o petróleo. Neste momento, devido aos malefícios que provoca ao meio-ambiente, a industria e tecnologia do petróleo estão condenadas à extinção. E creio que o petróleo nunca foi utilizado com “uma má intenção”, pelo menos, não directamente.

			Esta perspectiva de que sim, as tecnologias podem ser “boas ou más” independentemente da intenção por detrás do seu uso, está a colocar em causa também a engenharia genética – não sabemos as consequências a longo prazo de andarmos a mexer no ADN da nossa e de outras espécies; as redes sociais – uma tecnologia que supostamente deveria melhorar a conectividade das pessoas está a tornar-nos cada vez mais solitários e socialmente incapacitados; a Inteligência Artificial – apesar das grandes capacidades que promete, ameaça também tornar redundante e inútil grande parte da população mundial; e por aí em diante, os casos são muitos e variados.

			Portanto, este escrutínio em relação às tecnologias que utilizamos está a ganhar cada vez mais espaço no debate público, apesar de, nesta Era da Tecnologia, a tendência da grande maioria ser a de depositar totalmente as esperanças da salvação da Humanidade no progresso e desenvolvimento tecnológico, o qual, e contraditoriamente, acaba por ser também a causa da sua condenação. No final, somos forçados a concluir que a tecnologia é, simultaneamente, “boa” e “má”, e que por si só, por mais desenvolvida que seja, não é suficiente para garantir um bem-estar duradouro para os seres humanos no seu colectivo. De facto, existe um fenómeno perverso na tecnologia que se resume no seguinte: um determinado avanço tecnológico permite solucionar problemas de um paradigma de conhecimento que lhe é inferior, mas cria sempre novos problemas que terão depois de ser solucionados por um novo avanço tecnológico, que por sua vez irá criar novos problemas que terão de ser resolvidos por um outro salto tecnológico, e assim sucessivamente, ad eternum, o que acaba por ser como se andássemos em círculos.

			E esta contradição tem sido a história da nossa vida enquanto espécie neste planeta. A história da evolução e desenvolvimento do ser humano tem sido também a história da evolução e desenvolvimento da sua capacidade tecnológica e de tratamento de informação. Apesar de dizermos que a Era da Informação, ou Era Tecnológica, tenha principiado na segunda metade do século XX, creio que, e se fizermos uma análise mais profunda, é muito realista dizermos que a Era da Informação/Tecnológica teve início verdadeiramente quando o ser humano começou a produzir os primeiros utensílios de pedra lascada – tecnologia, e a fazer as primeiras pinturas rupestres nas grutas onde habitava há milhares de anos atrás – informação. A própria História, enquanto ciência, divide a cronologia da presença do ser humano na Terra em dois grandes períodos: a Pré-História e a História, sendo que o elemento principal que permite tal distinção é a invenção da escrita, que mais não é do que uma evolução da nossa capacidade de tratar informação. Torna-se evidente que existe uma relação muito estreita entre a evolução da nossa consciência, da nossa inteligência, e a tecnologia e a informação, formando um triângulo sobre o qual assenta o percurso da nossa espécie desde os primeiros hominídeos recolectores até aos dias de hoje.

			Terá sido exactamente esta percepção de que apesar do espantoso desenvolvimento tecnológico dos nossos dias não nos podemos considerar mais felizes e resolvidos que os nossos antepassados menos evoluídos tecnologicamente, que me levou a concluir que existe algo de mais profundo e significativo neste triângulo de consciência – tecnologia – informação do que aquilo que nos tem sido dado a perceber. Concluí também que o facto de ainda não compreendermos bem o papel da tecnologia e da informação na evolução da espécie humana talvez seja a razão de andarmos em círculos no que respeita ao progresso tecnológico, fazendo com que cada solução e inovação tecnológica seja também a semente de novos problemas e constrangimentos.

			Afinal de contas, o que é Tecnologia? O que é Informação? Tudo o que temos são definições ambíguas que tão pouco nos elucidam acerca do seu papel e envolvimento na evolução da consciência do ser humano, o que faz com que nos sintamos irremediavelmente atraídos por elas apesar de não sabermos porquê. E talvez seja por desconhecermos o que são exactamente que estejamos à beira de destruirmos o planeta com elas.

			Temos brilhantes engenheiros e programadores capazes de construir foguetões para nos levar até Marte, que no entanto são incapazes de nos fornecer uma definição satisfatória para o que são a Tecnologia e a Informação em si mesmas. Obviamente que isso não é necessário para a realização do trabalho que desenvolvem, nem determinante para alcançar os objectivos a que se propõem. Mas talvez seja determinante para se perceber o porquê de estarmos a construir sistemas de Inteligência Artificial que se podem tornar a maior ameaça à sobrevivência da nossa espécie no futuro. E talvez seja determinante também para conferir alguma Sabedoria orientadora ao Conhecimento de que dispomos. Aliás, este é um problema que alastra no seio das sociedades humanas, nesta Era da Informação. Estamos a perder o verdadeiro significado de muitas palavras que utilizamos, e a consequência disso é a desorientação e confusão colectivas que experienciamos no nosso quotidiano.

			Este livro é o resultado de um trabalho de pesquisa, investigação e reflexão que levei a cabo com o propósito de definir com mais clareza e precisão o verdadeiro significado e relação que a Tecnologia e a Informação têm com a evolução da nossa Consciência, e também de que modo afectam a nossa posição enquanto espécie na ordem natural da biosfera da Terra, no esquema da organização da Vida, da Natureza e do Universo.

			Na primeira parte – A TEORIA – exponho os princípios teóricos que permitem explicar as definições e significados para as palavras TECNOLOGIA e INFORMAÇÃO a que cheguei e pretendo partilhar com o leitor. Aí apresento também uma visão integrada do que consiste, como está estruturada e como funciona a Realidade em que vivemos – o Paradigma Ontológico Actual – pois sem a sua completa e efectiva compreensão torna-se praticamente impossível entender o verdadeiro significado da Tecnologia e da Informação e o porquê de estarem tão intimamente ligadas ao ser humano. A partir dessa compreensão, procuro demonstrar qual a sua função no nosso relacionamento com a Natureza, com a Vida e o Universo, e como o desconhecimento vs conhecimento dessa orgânica se torna crucial para a obtenção de resultados construtivos ou destrutivos através do uso prático que fazemos delas. Procuro também evidenciar as vantagens e benefícios que a correcta compreensão do seu verdadeiro significado nos podem trazer a nós, tanto a nível individual como colectivo, e como essa correcta compreensão nos pode conduzir a novos patamares de integração e simbiose com o Universo e manifestação de potencial que actualmente consideramos impossíveis de alcançar. Faço ainda uma descrição desses novos patamares como sendo o território do HOMO COSMOCRACTOR – uma concepção do ser humano constituindo ele próprio, e em si mesmo, o veículo e instrumento tecnológico por excelência.

			Na segunda parte – A PRÁCTICA – e partindo dessa concepção do ser humano como um veículo e instrumento tecnológico (Homo Cosmocractor), lanço as bases, os fundamentos e as práticas da TECNOLOGIA HUMANA, que compreende um conjunto de princípios, ferramentas e técnicas destinadas ao aprimoramento da eficácia do nosso funcionamento interno, dos seus processos e mecanismos, de modo a actualizarmos e aperfeiçoarmos a nossa performance como agentes tecnológicos conscientes e construtivos, co-criadores de realidade em sincronia com a Vida e o Universo.

			 Neste século XXI somos bastante proficientes no uso do computador, do smartphone, do robôt, do satélite, da impressora 3D, de programas e softwares para tudo e mais alguma coisa – estes são instrumentos tecnológicos pertencentes àquela que neste livro irei designar por Tecnologia Convencional. Mas continuamos muito incompetentes no uso da nossa atenção, discurso, razão, inteligência, memória, emoção, intuição, subconsciente, imaginação e estrutura psico-emocional – estes são instrumentos tecnológicos pertencentes àquela que neste livro me refiro como TECNOLOGIA HUMANA.

			Estamos cada vez mais dependentes da Tecnologia Convencional e cada vez mais esquecidos da TECNOLOGIA HUMANA. A primeira, sem a segunda, torna-se simplesmente destrutiva. Este livro é portanto um contributo para inverter essa situação.

			PARTE I – A TEORIA

		

	
		
			O Paradigma Ontológico Actual

			Tal como referi na Introdução deste livro, será muito difícil compreender o verdadeiro significado dos termos Tecnologia e Informação, bem como todo o espectro de implicações que têm na evolução e destino do ser humano enquadrado no grande esquema da Natureza, sem que antes tenhamos uma percepção clara e abrangente de O QUE É, realmente, a Vida e o Universo.

			Essa percepção clara e abrangente da verdadeira natureza da Vida e do Universo, enfim, da Realidade, é aquilo que designo por Paradigma Ontológico Actual.

			Paradigma é um vocábulo que significa o estado da arte do conhecimento que se tem sobre algo num determinado momento no tempo, e Ontológico, que deriva de Ontologia – a ciência que estuda o Ser enquanto Ser – reporta ÀQUILO QUE É, a Realidade enquanto coisa em si mesma.

			Assim sendo, o que sabemos efectivamente acerca de O QUE É a Realidade? Qual o nosso Paradigma Ontológico Actual?

			Se bem que não se possa dizer que exista um Paradigma Ontológico, universal e consensual, adoptado e aceite pelo mundo inteiro na nossa actualidade, podemos começar por enumerar aquele que é mormente aceite e veiculado pela comunidade científica: a Realidade, o Universo, a Vida, é o resultado de uma explosão que ocorreu há cerca de 13 biliões de anos atrás – o Big Bang. Esta é a narrativa oficialmente aceite e transmitida nos estabelecimentos de ensino de praticamente todos os países, e a que beneficia de maior credibilidade e aceitação pela generalidade da Intelligentsia mundial, nesta era em que a Ciência destronou a Religião como autoridade máxima do conhecimento. Esse destronamento teve origem, tal como a própria evolução da Ciência empiricista moderna baseada no Método Científico, no desenvolvimento da Filosofia Ocidental nascida na Grécia Antiga, que se bifurcou em duas grandes correntes: a do Idealismo, que afirmava que o Universo físico, material, tem a sua génese no plano do Espírito, da Consciência, das Ideias, à qual se contrapôs a corrente do Materialismo, que defendia exactamente o contrário, que é da matéria e da sua evolução que se originou a Vida e a Consciência. A corrente Materialista viria depois a tornar-se o embrião do pensamento científico moderno, de onde nasceria a Teoria da Evolução de Darwin e de toda uma concepção do Universo e da Realidade que descartava a ideia e a necessidade de um Deus criador, à qual pertence a Teoria do Big Bang. Apesar da sua predominância, este paradigma do Big Bang deixa-nos com mais perguntas e dúvidas do que com certezas acerca daquilo que é a Vida, o Universo, a Realidade, e falha em apresentar-nos uma definição concreta para o que é a Existência na sua totalidade.

			Para além deste, que podemos classificar como sendo o Paradigma Ontológico Científico, temos depois os Paradigmas Ontológicos Religiosos, com origem em revelações místico-espirituais (não comprovadas pelo método científico), e que são os seguintes:

			– Abraâmico, que compreende as religiões Cristã, Islâmica e Judaica;

			– Budista

			– Hindu

			– Taoista

			– Tribal 

			O Paradigma Ontológico Abraâmico, comum às religiões cujo patriarca fundador é o profeta Abraão (Judaismo, Cristianismo e Islamismo) assenta numa premissa dualística para explicar a Realidade que envolve uma causa primeira (a causa sem causa), sendo esta uma entidade omnisciente e omnipotente – DEUS – que por sua própria vontade e poder age como CRIADOR do Universo, da Vida, do Mundo, do Ser Humano – a CRIAÇÃO, mantendo sempre a sua independência e transcendência perante esta última. Neste processo, DEUS assume um relacionamento directo e interventivo com a sua criação, nomeadamente com o Ser Humano, adoptando um papel de regulador e juiz, protegendo e recompensando aqueles que cumprem as suas leis, premiando-os com o Céu, o Paraíso, e condenando e destruindo aqueles que vão contra os seus mandamentos, castigando-os com o Inferno.

			O Paradigma Ontológico Budista explica a Realidade como o produto de um contínuo infinito de uma cadeia de causas e efeitos – KARMA – do qual emergem e se dissolvem ciclicamente as três dimensões existenciais: arupa-dhatu, a dimensão da ausência de forma; rupa-dhatu, a dimensão da forma; e kama-dhatu, a dimensão do desejo, esta última dividida em seis reinos que são eles o dos Devas (dos Deuses), o dos Asuras (dos semi-Deuses), o dos Manusyas (dos Humanos), o dos Tiryaks (dos animais), o dos Pretas (das almas penadas) e o dos Narakas (dos demónios). Estas três dimensões e estes seis reinos constituem o plano da existência condicionada – o samsara, onde tudo é impermanente e de origem interdependente, ou seja, nada existe por si só e tudo está continuamente a mudar de forma e estado devido ao desejo (kama) e à lei da causa e efeito (karma). Segundo a visão budista, esta dinâmica explica a reencarnação e o motivo pelo qual sofremos, que assenta na nossa ignorância de todo este mecanismo, e que faz com que nos apeguemos a formas e sensações que estão destinadas a desaparecer e transmutar-se, querendo nós que durem elas para sempre. O caminho budista propõe então uma via para a libertação do sofrimento através da compreensão de que no plano de existência condicionada (o samsara) nada tem existência própria (tudo é sunyata, que quer dizer vazio de essência em si mesmo) nem vai durar para sempre, daí a inutilidade do desejo e do apego ao que quer que seja. A realização dessa compreensão é assim a realização do nirvanna, a destruição da ilusão de que as coisas do mundo fenoménico (samsara) têm existência própria e independente. A título de exemplo, podemos dizer que após a realização do nirvanna, o observador, a montanha, a árvore, o rio, a águia, a vaca e o celeiro passam efectivamente a ser, na percepção daquele que o realizou, tudo a mesma coisa. Essa mesma coisa, destituída de diferenciações, nomes e classificações, é a Realidade como ela verdadeiramente é, no seu plano absoluto, aquilo a que os budistas designam como a Natureza de Buda.

			O Paradigma Ontológico Hindu, apesar da imensidade de variações e correntes filosóficas e religiosas que compõem o Hinduísmo, com a sua miríade de Deuses e contos mitológicos, pode-se dizer que assenta num princípio base que acaba por funcionar como denominador comum e agregador de toda essa diversidade: a Realidade Absoluta, BRAHMAN, é composta por dois elementos eternos, opostos e complementares – o Purusha e a Prakriti. O Purusha é a Consciência pura, o Espírito eterno, imóvel e passivo, também denominado por Atman, a alma indestrutível e sempre pura, indiferente às actividades e variações da Prakriti, a Matéria, que está em constante mutação e dinamismo, responsável pela manifestação e dissolução cíclica do Universo físico e de todas as formas que compõem o mundo fenoménico. No Hinduísmo, a origem do sofrimento advém da identificação do Purusha, do Atman – a consciência, com as formas efémeras e transientes – o corpo – produzidas pela Prakriti, “esquecendo” e ignorando assim a sua própria natureza como algo distinto, eterno e intocável pela acção da Prakriti. Para se alcançar então a libertação – Moksha – do Purusha/Atman, desta sua identificação errónea com a Prakriti e do sofrimento que acarreta, o Hinduísmo apresenta-nos várias vias, os sadhanas, entre os quais temos o Yoga, o Tantra, o Samkhya, o Vedanta, entre outros, todos eles oferecendo um conjunto de conhecimentos, práticas e regras de conduta que permitem aos seus adeptos obter tal resultado.

			No Paradigma Ontológico Taoista, a Realidade no seu aspecto absoluto é designada por TAO. Este Tao, que não pode ser completamente compreendido pela razão humana, está e estará sempre para além de todos os conceitos e de todos os nomes. O Tao não é um Deus espiritual nem uma substância material, não é pessoal nem impessoal, não existe nem inexiste, está para além do Ser e do Não Ser. O Tao está acima e transcende todos esses binómios e polaridades, no entanto, pode-se dizer que é feito, ou constituído, por esses dois princípios eternos dos quais se originam todas as dualidades: o Ying e o Yang. É do movimento, relacionamento e inter-mutabilidade entre Ying e Yang que nascem todas as coisas, das mais subtis até às mais grosseiras, o Universo, a Vida, a Consciência e todas as leis que governam a sua manifestação e funcionamento. Os adeptos do Taoismo procuram assim, para alcançarem a felicidade, o bem, a longevidade e a saúde, viver de acordo com o Tao, isto é, agir de acordo com o fluxo do Ying e do Yang, ou melhor ainda, deixar-se levar e conduzir por esse fluxo, numa atitude perante a vida que os próprios designam por wu wei, um termo que pode ser traduzido como agir não agindo. Essa acção através da não acção assenta em perceber-se a espontaneidade da vida e deixar que se manifeste, sem ser contrariada pelas nossas ideias, planos e ambições sobre como nós consideramos que a vida deve ser.

			E por fim, o Paradigma Ontológico Tribal compreende as várias narrativas explicativas da origem e funcionamento da Realidade utilizadas pelos diversos povos tribais que ainda existem no mundo de hoje, nos continentes Americano, Africano, Asiático e Oceânico, a grande maioria delas derivadas das experiências que os xamãs, ou feiticeiros das tribos, obtêm através de estados de transe induzidos pela ingestão de ervas e outras substâncias naturais, danças, ritmos e orações. Cada povo tribal tem o seu próprio paradigma ontológico, que geralmente transmite de geração em geração através de um conto mitológico, uma canção, dança ou encenação teatral que frequentemente costumam enquadrar em rituais e cerimónias mágico-religiosas. Um dos que considero dos mais interessantes, a partir do ponto de vista e das temáticas que irei abordar mais adiante neste livro e que o leitor terá certamente oportunidade de compreender porquê, é o Paradigma Ontológico dos Aborígenes Australianos. Para este povo, o mundo físico teve origem numa dimensão e passado longínquo a que chamam de O Tempo do Sonho, um plano imaterial, espiritual, da mesma qualidade que o mundo em que entramos quando sonhamos. Este plano, que para os Aborígenes é mais real que o mundo real, é povoado por espíritos sábios e poderosos que depois de criarem a Terra, as montanhas, os rios, as árvores, as plantas, os animais e os humanos, entraram para dentro deles conferindo-lhes alma e inteligência, fazendo com que tudo na natureza esteja vivo e consciente e capaz de comunicar connosco. É possível estabelecer aqui um paralelismo entre este Tempo ou Mundo do Sonho e a Teoria das Ideias de Platão, segundo a qual a realidade sensível tem origem e é apenas um reflexo aparente do Mundo das Ideias, este sim a verdadeira realidade. Ambos partilham as bases conceptuais da corrente filosófica do Idealismo, apesar de nunca ter havido qualquer contacto civilizacional entre eles.

			Para além destes existiram também, ao longo da história da humanidade, outros Paradigmas Ontológicos pertencentes a povos e civilizações que entretanto desapareceram, como o dos Gregos Antigos e dos Romanos, com os seus Deuses e Titãs e Mitos, dos Celtas, dos Vikings, dos impérios pré-colombianos do continente Americano – Aztecas, Incas e Maias, dos Egípcios,Babilónios, Assírios, Sumérios, etc, mas que apesar disso continuam de algum modo a exercer ainda alguma influência na perspectiva que temos hoje daquilo que é, efectivamente, a Realidade.
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